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RESUMO: 

Esta pesquisa analisa as interações multifatoriais entre tecnologia e política nas 

eleições de 2022 no Brasil, investigando de que modo e em qual medida os algoritmos 

reverberam no processo eleitoral, lançando mão de obras, notícias e pesquisas e, num 

segundo momento, efetuando uma análise qualitativa de dados jurisprudenciais 

relativos às eleições de 2022. Em um contexto de polarização política e influência das 

mídias digitais, este estudo examina como as tecnologias digitais, incluindo algoritmos 

e big data, redefiniram o processo eleitoral, impactando a formação de opinião dos 

eleitores e o ambiente político. Além disso, explora-se a responsabilidade das grandes 

empresas de tecnologia na disseminação de informações enganosas e no 

direcionamento de conteúdo político. Então, examinar-se-á a jurisprudência do STF e 

do TSE relacionada às eleições de 2022, investigando-se a intersecção entre algoritmos 

e democracia para fins de responsabilização jurídica, destacando-se a inexpressiva 

responsabilização para big techs que recai, em realidade, sobre os usuários no que 

tange à disseminação de notícias falsas, aplicando-se multas ou suspensões de 

conteúdo. As descobertas destacam, ainda, a emergência de uma esfera pública digital 

dominada por big techs, em que dados pessoais se tornaram valiosas commodities 

operadas por algoritmos personalizados, cujo potencial de influenciar o 

comportamento dos eleitores levanta preocupações sobre transparência e manipulação 

política. 

 
INTRODUÇÃO: 

No cenário contemporâneo, marcado pela sobreposição entre tecnologia, comunicação 

e política, as eleições assumem uma nova dimensão, com os meios digitais 

desempenhando um papel crucial na formação de opiniões e no processo decisório dos 

eleitores. O advento das mídias sociais e o poder das grandes empresas de tecnologia 
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(big techs) remoldaram a paisagem eleitoral, apresentando desafios complexos e 

oportunidades sem precedentes. 

Valendo-se, sobretudo, dos pensamentos do sociólogo Sérgio Amadeu da Silveira e do 

autor Eli Pariser, explora-se como os algoritmos personalizados podem moldar a 

percepção do eleitor e influenciar seu comportamento, gerando preocupações sobre a 

manipulação e a opacidade por trás desses processos. Neste sentido, o universo do "big 

data" e dos "data lakes" são tencionados, destacando como essas tecnologias permitem 

a análise massiva de dados, gerando automação no controle e difusão de informações. 

Investiga-se como as big techs, em especial o Google, compilam dados de várias fontes 

para criar perfis detalhados dos usuários, capacitando algoritmos a prever tendências 

de comportamento e direcionar informações personalizadas. 

Ademais, a pesquisa concentra-se na jurisprudência das eleições de 2022, examinando 

como o STF e o TSE responderam aos desafios apresentados pela disseminação de 

notícias falsas e pela influência das mídias sociais. São analisadas decisões-chave e 

investigações em andamento, destacando a responsabilização de big techs, o combate 

à desinformação e o equilíbrio delicado entre a liberdade de expressão e a proteção da 

democracia. 

Por meio desta análise abrangente, busca-se proporcionar uma compreensão mais 

profunda das complexas interações entre tecnologia, política e jurisprudência eleitoral 

nas eleições de 2022 no Brasil. Ao fazer isso, busca-se contribuir para um diálogo 

informado sobre como as sociedades contemporâneas podem enfrentar os desafios 

emergentes na era da tecnopolítica. 

 

PALAVRAS-CHAVE:  

Algoritmos, democracia, eleições 2022.  

 

MÉTODO:  

O tipo de pesquisa adotado será a pesquisa bibliográfica, utilizando livros, artigos 

científicos, publicações em periódicos etc. - o marco teórico irá se fundar nas obras de 

Eli Pariser e Sérgio Amadeu. Ainda, serão utilizadas fontes documentais, como, 



 
 
 

 

 

exemplificativamente, as pesquisas de intenção de voto com metodologia aprovada 

pelo TSE. 

O procedimento para coleta de dados será a leitura crítica e seletiva das obras 

supramencionadas. Não obstante, a pesquisa se valerá de dados e estatísticas coletados 

pela FGV, por ocasião das eleições de 2018, em que se traçou a influência dos 

algoritmos/robôs para a decisão dos eleitores. 

Para a seleção da jurisprudência do STF e do TSE calcada na questão da 

responsabilização de big techs por ocasião das eleições de 2022, a pesquisa coletará os 

julgados dos sítios eletrônicos oficiais de cada Tribunal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

O controle performativo dos algoritmos no processo eleitoral tem exercido papel cada 

vez mais decisivo na escolha pública de representantes democráticos e na definição 

das fronteiras de disputa política. As técnicas do dispositivo algorítmico defluem da 

vigilância permanente do neoliberalismo, próprio do sistema concorrencial do 

mercado, em que os dados pessoais dos eleitorais tem valor econômico e ideológico 

imensurável, pois a partir deles é possível definir as melhores táticas para cooptar as 

escolhas individuais deles. 

Neste diapasão, o maior óbice enfrentado pela democracia reside na opacidade dos 

códigos algorítmicos, não só engessando o usuário em relação aos estágios de 

tratamento de seus dados pessoais com o consequente ferimento de sua privacidade, 

como também enfraquecendo valores democráticos. Não se pode desvincular, 

portanto, o caráter eminentemente tecnopolítico das sociedades democráticas 

contemporâneas, pois a realidade pessoal de cada usuário é minuciosamente capturada 

e armazenada em bancos de dados, a partir dos quais se constroem modelos preditivos, 

capazes de induzir comportamentos. Tal processo deve ser reavaliado para garantir a 

deliberação democrática e a gestão inclusiva, a fim de se evitar que representantes 

políticos sejam eleitos segundo interesses hegemônicos do corpo social. 

Pôde-se constatar que durante as eleições de 2022, a responsabilização legal dos 

ilícitos eleitorais concentrou-se nos usuários e nas pessoas jurídicas que promoveram 



 
 
 

 

 

a disseminação de notícias falsas ou campanhas em desacordo com as normas 

eleitorais. Multas foram aplicadas, bem como contas e sites de mídia social foram 

suspensos como resultado. No entanto, big techs como o Google permaneceram em 

grande parte isentas dessa responsabilização, pelo menos nas Cortes Superiores, pois, 

até o momento, não há um posicionamento consolidado do STF e do TSE sobre o papel 

das big techs na regulação do processo eleitoral para fins de responsabilização legal. 

 

CONCLUSÕES:  

Além de mídias sociais, a exemplo do Google, mercantilizarem os dados pessoais dos 

usuários objetivando a maximização dos lucros, a conclusão aponta para a alteração 

dos modelos algorítmicos de big techs visando maior transparência e observando-se a 

Lei Geral de Proteção de Dados (SILVEIRA, 2019, p. 88):  

1. transparência do modelo e de seu código-fonte;  

2. conhecimento aberto de seus parâmetros, finalidades e operações;  

3. exposição de quais bancos de dados e registros de dados são tratados em sua 

estrutura;  

4. definição de mecanismos de correção de vieses injustos e com efeitos sociais 

antidemocráticos.  
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